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Resumo: O direito humano à alimentação adequada (DHAA) exige enfrentar a falta de 

água e terras agrícolas; altos custos da tecnociência e seus royalties, insumos derivados 

do petróleo, com alto uso de energia fóssil, não renovável, que afetam a saúde, o meio 

ambiente e a continuidade na oferta dos alimentos. Este modelo envolve relações 

internacionais sob ao domínio das corporações. O aumento da área agrícola ocorre à custa 

da redução das áreas dos ecossistemas naturais e das populações nativas, com substituição 

das variedades locais adaptadas aos ecossistemas, levando a erosão genética. A 

agricultura se expandiu e se intensificou chegando ao pico de produção, mas de forma 

insustentável.( Tadei et al, 2016). A agricultura contribui fortemente com a emissão de 

gases de efeito estufa, agravando as mudanças climáticas (FAO, 2017). Os projetos 

econômicos globais afetam também os hábitos de consumo, produzem desnutrição, 

subnutrição, sobrepeso, obesidade e doenças crônicas, principal causa de morte entre 

adultos no país (Dos Anjos et al., 2010;). A manutenção da biodiversidade só é possível 

com a valorização dos conhecimentos das populações tradicionais que mantém a 

agrobiodiversidade. Este conhecimentos ancestrais que o conhecimento para superar a 

fome nem uma interação saudável entre o espaço rural e as áreas preservadas deve ser 

resgatado. As Faculdades de Engenharia de alimentos tomaram como modelo a 

Universidades Americanas, cujo currículo a produção industrial baseada em energia fóssil 

e o uso predatório dos recursos naturais como modelo único a ser aplicado no Brasil e em 

toda a América Latina, sem análise crítica de seu conteúdo e suas consequências. Convém 

portanto revisar seus currículos e implementar sua integração para atender os direitos 

humanos e da natureza. 
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